A DINÂMICA DA CONCENTRAÇÃO GEOGRÁFICA DA INDÚSTRIA NO RIO GRANDE DO SUL: 1872 a 2000

Vladimir Lautert

1. Introdução:

Em linhas gerais, até os anos 80 observa-se no território do Estado do Rio Grande do Sul uma tendência de concentração da atividade industrial no eixo Caxias - Porto Alegre. Por outro lado, a partir dos anos 90 tem-se um processo de desconcentração industrial que ocorre no Brasil (PACHECO, 1999) e também no Rio Grande do Sul em relação a Porto Alegre (SOUZA; SANTIN, 2003). Estudos realizados apontam, para o caso do Brasil, um processo de desconcentração industrial relacionado à melhoria da infra-estrutura de transportes e comunicações (ALONSO; BANDEIRA, 1988), à reorganização das empresas face a abertura comercial dos anos 1990, bem como às deseconomias de aglomeração observadas na região sudeste do país (PACHECO, 1999). Este processo de desconcentração ocorre com a indústria transferindo suas unidades fabris para estados próximos ao eixo Rio de Janeiro – São Paulo, como Minas Gerais e para os estados da região sul; este movimento levou alguns autores a cunharem o termo “desconcentração concentrada” (PACHECO, 1999, p. 12) para qualificar o processo. Já no caso do Rio Grande do Sul são apontadas como causas principais o aumento do preço dos terrenos e as deseconomias geradas pela aglomeração excessiva (BANDEIRA, 1995, p. 233). No Estado também tem ocorrido um processo de “desconcentração concentrada” entre a cidade de Porto Alegre e a região metropolitana (ALONSO; BANDEIRA, 1988).  

O objetivo do presente trabalho é analisar a concentração geográfica da indústria do Rio Grande do Sul, mapeando as suas alterações ao longo da história recente, em um período que vai de 1872 a 2000. Como objetivos secundários tem-se uma síntese da história da indústria de transformação no Rio Grande do Sul, de 1872 até 1940 enfatizando a concentração geográfica e inferindo sobre os fatores que motivam o surgimento desta indústria; a análise das tendências da concentração geográfica da indústria do Estado em termos das variações na concentração industrial entre as diferentes regiões, e a identificação das regiões que têm apresentado aumento ou diminuição na sua concentração industrial. 
2. Um Modelo Teórico: 


Em linhas gerais pode-se dizer que a colonização do Estado do Rio Grande do Sul tem origem em um “acidente histórico” no sentido que Krugman (1999) dá ao termo, uma vez que não é motivada por aspectos relacionados às características do meio natural, mas sim por questões relacionadas às necessidades políticas manifestadas nos programas oficiais de colonização (HERÉDIA, 2001). Por sua vez, há entre os historiadores a hipótese de que a industrialização do Estado tem origem nos sistemas de colonização alemão e italiano a partir do desenvolvimento do artesanato praticado nas colônias (VIEIRA; RANGEL, 1993; MOURE, 1980); bem como a hipótese do surgimento destas primeiras indústrias a partir da acumulação de capital gerada pela atividade comercial (PESAVENTO, 1983; MOURE, 1980).


A partir de seu ponto de origem, dada a interação de forças centrípetas e centrífugas, a industrialização passa a ter uma dinâmica geográfica e temporal segundo a qual, supõe-se, a sua concentração geográfica aumente ao longo do tempo até atingir um ponto máximo, a partir do qual sofre um decréscimo, diminuindo a desigualdade no interior do Estado em termos de concentração industrial. 

Figura 1 – Suposição sobre o comportamento da concentração geográfica da indústria no Rio Grande do Sul ao longo do tempo:
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De acordo com Alonso e Bandeira (1990), ao longo das décadas de 1940, 1950, e 1960 a indústria no Estado se concentra de forma crescente em uma região que pode ser identificada aproximadamente com os COREDE’s Serra, Vale do Caí, Paranhana Encosta da Serra, Vale do Rio dos Sinos e Metropolitano Delta do Jacuí; durante os anos 1970 tem-se no Estado uma relativa estabilidade, e um processo de “desconcentração concentrada” da indústria no sentido de que há um processo no qual a cidade de Porto Alegre perde participação na indústria do Estado em relação à região metropolitana; durante os anos 1980 o processo de desconcentração da indústria teria se acentuado, com aumento da participação do interior do Estado, a começar por cidades que possuiriam anteriormente alguma “tradição industrial” (ALONSO; BANDEIRA, 1988). Esta visão é corroborada por Vieira e Rangel (1993), que definem o eixo Porto Alegre - Caxias do Sul, como um espaço concentrador da industrialização no Estado, pelo menos até a década de 1980. Completando a análise temporal até os anos 1990, Souza e Santin (2003) demonstram uma intensificação na redução da participação de Porto Alegre e da região metropolitana no emprego industrial do Estado. Paralelamente, de 1940 a 1989 tem-se o contínuo declínio da Região Sul do Estado em termos de desenvolvimento industrial (ALONSO; BENETTI; BANDEIRA, 1994).


Quanto às causas deste processo, geralmente são apontados fatores relacionados ao conceito de forças centrípetas e centrífugas, conceituadas por Krugman (1999). Vieira e Rangel (l993) destacam a participação do governo do Estado enquanto promotor do processo de desconcentração geográfica da indústria, através do planejamento e das melhorias efetuadas em termos de infra-estrutura no interior do Estado, mas a partir dos anos 1980 enfatizam que deve ser considerada também a própria modernização do parque industrial do Estado, através do aumento do número de empresas mais dinâmicas, intensivas em capital como no caso da indústria química e petroquímica, por exemplo. Já para Alonso e Bandeira (1988), a desconcentração geográfica da indústria no Estado se relaciona principalmente aos melhoramentos em termos de infra-estruturas de transporte e comunicações. São destacados ainda fatores como o aumento do preço dos terrenos e as deseconomias geradas pela aglomeração excessiva (BANDEIRA, 1995; SOUZA; SANTIN, 2003). 

3. Concentração Industrial no Estado do Rio Grande do Sul de 1872 a 1940: 

Antes do Censo Econômico de 1940, tem-se o Censo Demográfico de 1872 e o Censo Demográfico de 1920 como fontes de dados referentes ao número de pessoas ocupadas nas atividades econômicas; e uma Estatística Industrial do Rio Grande do Sul, que fornece dados somente sobre a indústria no Estado. O Censo Demográfico de 1872 traz, para cada município do Estado - desagregado por paróquias - um “quadro da distribuição da população por profissões”. Apesar da ausência de notas metodológicas deste Censo, estes quadros serão considerados como proxy do número de pessoas ocupadas nestas profissões. Eles são bastante detalhados havendo desagregações entre profissões liberais, industriais e comerciais, manuais ou mecânicas, agrícolas e sem profissão. Pode ser obtida uma classificação mais genérica da distribuição do emprego agrupando as categorias de profissões liberais, militares, marítimos, calceteiros e mineiros, criados e jornaleiros e domésticos em um conjunto denominado “serviços”. Um conjunto denominado “agropecuária” pode ser obtido do agrupamento de lavradores, criadores e pescadores; um conjunto denominado “comércio” pode ser obtido do agrupamento de “comerciantes e guarda livros” e capitalistas e proprietários (por convenção); “artesãos” congrega costureiras e operários em: a) metais; b) madeiras; c) tecidos; d) couros e peles; f) tinturaria; g) vestuário; h) chapéus, i) calçados e j) edificações,; aos quais, uma vez adicionados os manufatureiros, formarão um grupo denominado “indústria”.


O Censo Demográfico de 1920 é a próxima fonte de dados sobre o número de pessoas ocupadas nas atividades econômicas por município
. Deve-se notar que este Censo se refere a pessoal ocupado, e não a distribuição de profissões. Para tornar os dados comparáveis com os dados do Censo de 1872, o item “exploração do solo” pode ser denominado, de forma semelhante ao procedimento adotado com o Censo de 1872, de “agropecuária”. O grupo “serviços” surge do agrupamento de extração mineral, transportes, força pública, administração, profissionais liberais e serviços domésticos. Quanto aos grupos “comércio” e “indústria” já aparecem discriminados nos dados do Censo. 


Há ainda disponível uma publicação da Diretoria Geral de Estatística (1939) referente a indústria gaúcha no ano de 1937, da qual pode ser extraído o número de pessoas ocupadas na indústria (excluindo a indústria da construção e a agroindústria) e o número de estabelecimentos industriais. No entanto, não é possível calcular o nível de emprego nas atividades econômicas, pois  os dados disponíveis se referem unicamente à indústria.
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Figura 2 – Mapa do Estado do Rio Grande do Sul com os Municípios de 1872 e sentido de deslocamento das correntes de imigrantes 

Fonte: elaborado a partir do ATLAS SOCIO ECONÔMICO DO RS (2004), e de ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL (2001)

Feitas as considerações sobre as variáveis a utilizadas, resta ainda estabelecer uma base geográfica comparável entre os dois Censos e a Estatística Industrial disponíveis. Em que pese o fato de em 1872 haver 28 municípios no Estado, em 1920 haver 71, e em 1939 serem 88 municípios (na estatística industrial de 1937 são considerados 86 municípios); não houve profundas alterações nos limites municipais mais amplos de 1872 entre os três anos; o que torna possível compatibilizar as áreas adotando-se como base os contornos municipais de 1872, tem-se então 28 regiões de estudo, denominadas de acordo com os municípios de 1872. Destas, a grosso modo, serão tomadas Rio Grande, Pelotas, São José do Norte, São João Baptista de Camaquam e São Jerônimo como regiões de colonização Açoriana; Santo Antônio da Patrulha, São Leopoldo, Triunfo, Taquari, Passo Fundo e Cruz Alta como regiões de assentamento de imigrantes no século XIX
; e as demais como regiões com população e organização sócio-econômica existentes antes do início do processo de colonização açoriana no Estado. O mapa da figura 2 destaca estas correntes migratórias, juntamente com as 28 regiões em que se divide o território do Estado para fins do presente estudo.

Os dados utilizados sinalizam para a confirmação das duas principais hipóteses de trabalho utilizadas: a) que a industrialização do Estado tenha tomado impulso devido à presença e ao desenvolvimento das colônias alemã e italiana no Estado, pois se observa nestas regiões um aumento acentuado do nível de emprego industrial entre 1872 e 1920, bem como um crescimento acentuado do número de estabelecimentos industriais entre 1920 e 1937. Estas regiões superam a região açoriana em termos de emprego industrial em algum momento entre o final do século XIX e início do século XX. E b) a hipótese de que o desenvolvimento industrial esteja ligado à acumulação de capital comercial, pois o pessoal ocupado no comércio em 1872 é fortemente correlacionado com o pessoal ocupado na indústria em 1920. 

Tabela 1: Coeficientes de correlação entre o pessoal ocupado nas atividades para as regiões do Estado entre os anos de 1872 e 1920:

	
	Indústria
	Comércio
	Serviços
	Agropecuária

	Indústria
	0,836
	0,808
	0,901
	0,404

	Comércio
	0,799
	0,709
	0,875
	0,376

	Serviços
	0,831
	0,807
	0,888
	0,408

	Agropecuária
	0,100
	0,002
	0,149
	0,488


Fonte dos dados brutos: Censos demográficos de 1872 e 1920.

Quanto ao pessoal ocupado na indústria, no comércio e nos serviços em 1872 há correlação elevada com o pessoal ocupado na indústria em 1920 (0,836, 0,808, e 0,901 respectivamente). Neste campo, as maiores correlações se dão entre o pessoal ocupado nos serviços em 1872 e o pessoal ocupado ma indústria em 1920 (0,901) nos serviços em 1920 (0,888) e em terceiro lugar com o pessoal ocupado no comércio em 1920 (0,875). O pessoal ocupado na agropecuária, bem como o seu nível de emprego em 1872, parecem estar correlacionados significativamente apenas com eles mesmos em 1920 (com os coeficientes de 0,488 e 0,665 respectivamente). Na maioria dos casos a correlação destes itens com os demais é negativa, e mesmo no quadrante das correlações mais elevadas (quadrante 1), aqueles referentes a agropecuária são os mais baixos.


Elaborando-se mapas com a distribuição percentual do pessoal ocupado na indústria pode-se evidenciar a sua evolução temporal, como segue: 

Figura 3 – Evolução da participação das regiões no pessoal ocupado na indústria do Estado (1872 – 1937)
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Fonte: Figura 2, Censos Demográficos de 1872 e 1920 e Estatística Industrial de 1937.

A partir dos dados utilizados, pode-se perceber que no século XIX as regiões de colonização açoriana
 apresentaram maior concentração do emprego industrial, no que foram progressivamente superadas pela região de colonização alemã e italiana tomada em conjunto, que à grosso modo, correspondem às regiões de trabalho Santo Antônio da Patrulha, São Leopoldo, Triunfo, Taquari, Passo Fundo e Cruz Alta utilizadas nesta seção, neste aspecto, destaca-se a região alemã em um primeiro momento, representada pela região São Leopoldo. Isto pode ser atribuído, ao menos em parte, ao fato da colonização italiana ter-se iniciado tardiamente (1875) quando comparada à imigração açoriana (1752) e alemã (1824).
4. A Concentração Geográfica da Indústria no Estado do Rio Grande do Sul de 1940 a 2000:
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(ELLISON; EDWARD, 1997). E um índice de concentração geográfica pode ser obtido por (ELLISON; EDWARD, 1999)
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Sendo:


[image: image10.wmf](

)

2

å

-

=

s

st

ist

it

S

S

G

     (2)


[image: image11.wmf]÷

ø

ö

ç

è

æ

å

å

=

k

ikt

H

e

e

k

ikt

it

2

2

     (3)

Onde

Sist : parte do emprego da indústria i localizada na região s ao tempo t; Sst: taxa de emprego industrial na indústria média da região s ao tempo t; Git : soma dos quadrados dos desvios da taxa de emprego na indústria i na região s ao tempo t (Sist) em relação à taxa de emprego industrial na indústria média (Sst), que é chamada de Índice de concentração crua do emprego na indústria i
 (DUMAIS; ELLISON; EDWARD, 2002); Hit : medida de concentração “ao estilo Herfindahl” do emprego em uma indústria ao nível da planta; eikt: nível de emprego na “k ésima” planta da industria i ao tempo t.


Como se pode perceber, trata-se de uma medida relativa, descrevendo o comportamento da concentração da indústria i em relação à indústria média. Assim, se uma dada indústria é tão concentrada quanto a indústria média, tem-se um índice igual a zero; ao passo que à medida que a indústria se concentra em uma área de um conjunto maior (região s),  o  valor  do índice  se aproxima de  um, devido à redução da taxa de emprego industrial na indústria média. O Índice é uma medida da interação entre fatores aglomerativos e desaglomerativos, uma estimativa não viesada do resultado da interação entre Spillovers
 e vantagens naturais como fatores de aglomeração
.

Para efeitos do presente trabalho foram feitas adaptações ao original, a partir das quais tem-se que Sist é o nível de emprego indústrial ( i ) no COREDE ( s ) no período ( t ), e é dado pela razão entre o pessoal ocupado na indústria e o pessoal ocupado total do COREDE; Git – que os autores chamam de “índice de concentração crua
” - é a soma dos quadrados dos desvios de Sist, em relação à taxa de emprego industrial no Estado (Sst) a qual, da mesma forma que Sist, é dada pela razão entre o pessoal ocupado na indústria e o total do pessoal ocupado no Estado. 

No presente trabalho será utilizado o Índice de Herfindahl tal qual descrito por Resende (1994), dado por
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Onde Plt é a parcela do pessoal ocupado na indústria detido por cada município no ano t. 
O Índice de Dumais, Ellison e Edward (2002) (() de concentração geográfica da indústria no período em estudo, aponta até 1990 um crescimento da concentração industrial que varia entre 20 e 30% aproximadamente, a partir de 1950.  Entre 1990 e 1996 tem-se um acentuado declínio do índice, que permanece em queda de 1996 até o ano 2000. A partir da figura 4 pode-se notar que as variações do índice se devem principalmente às variações do Git, em que pese o nível de emprego industrial do Estado (Sst) acompanhar as mesmas tendências
. 
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Figura 4 – Índice de concentração geográfica de Dumais, Ellison, e Edward para o Rio Grande do Sul, e seus componentes (1940 – 2000)

Fonte dos dados brutos: IBGE - Censos Econômicos, Ministério do Trabalho – RAIS, IBGE – Estatísticas do Cadastro Central de Empresas

Tomando em primeiro lugar a evolução temporal do índice, nota-se que na primeira observação a indústria se mostra bastante desconcentrada no espaço, e à medida em que transcorre o tempo esta concentração aumenta até alcançar um valor máximo em 1990, para a partir deste momento se desconcentrar. A interpretação é bastante intuitiva: no início do período histórico a indústria aparece em diversas regiões do Estado e, com o passar do tempo as regiões mais dinâmicas tendem a aglutinar a atividade industrial, mas este processo, motivado por economias de aglomeração, encontra um limite a partir do qual ocorre desconcentração geográfica da indústria.

A partir das correlações entre os componentes do índice ao longo do tempo (tabela 2) pode-se supor que haja uma relativa estabilidade da concentração industrial ao longo do tempo
. Isto ocorre pois geralmente tem-se correlação elevada dos componentes do índice quando considerada uma observação próxima no tempo, a qual vai diminuindo à medida que a correlação é tomada com dados de anos mais  distantes. A exceção são os anos de 1990, 1996 e 2000, em relação aos quais os dados de 1940 a 1985 tem correlações diminutas, o que pode ser conseqüência das diferenças dos conceitos de pessoal ocupado e da forma de apuração dos dados
: um aspecto a ser considerado neste sentido é que há elevadas correlações entre os dados de 1990, 1996 e 2000, bem como entre os dados de 1996 e 2000.

Tabela 2 - Correlação dos valores que compõe o Índice de Dumais, Ellison e Edward ao longo do tempo
:

	
	1940
	1950
	1960
	1970
	1975
	1980
	1985
	1990
	1996

	1950
	0,863
	
	
	
	
	
	
	
	

	1960
	0,859
	0,999
	
	
	
	
	
	
	

	1970
	0,754
	0,980
	0,982
	
	
	
	
	
	

	1975
	0,706
	0,957
	0,961
	0,987
	
	
	
	
	

	1980
	0,706
	0,904
	0,909
	0,949
	0,984
	
	
	
	

	1985
	0,490
	0,763
	0,771
	0,828
	0,896
	0,954
	
	
	

	1990
	-0,011
	0,027
	0,041
	0,075
	0,183
	0,321
	0,539
	
	

	1996
	0,027
	0,056
	0,070
	0,096
	0,203
	0,317
	0,546
	0,944
	

	2000
	-0,002
	0,004
	0,019
	0,038
	0,147
	0,262
	0,488
	0,932
	0,988


Fonte dos dados brutos: IBGE - Censos Econômicos, Ministério do Trabalho – RAIS, IBGE – Estatísticas do Cadastro Central de Empresas

Como alternativa a esta matriz de correlações, pode-se lançar mão da análise da participação percentual de cada COREDE no pessoal ocupado do Estado a cada ano, de forma que as diferenças metodológicas seriam minimizadas pelo fato de a comparação adotar como critério a participação percentual do pessoal ocupado na indústria em cada COREDE no pessoal ocupado na indústria total do Estado, ou seja, a partir de dados apurados com a mesma estrutura conceitual em cada ano. Devido ao grande número de COREDE’s, serão verificados apenas os mais significativos: os quais, em pelo menos um período, detém mais de 5% do total de pessoas ocupadas na indústria do Estado; e os demais serão considerados em conjunto sob a alcunha de “demais”, uma vez que em todo o período cada um destes COREDE’s tomado individualmente detém menos que 5% do total de pessoas ocupadas na indústria do Estado
. A figura 5 mostra a evolução da participação percentual dos COREDE’s no emprego industrial do Estado no período 1940 a 2000.

Figura 5 - Participação percentual dos COREDE’s selecionados no pessoal ocupado na indústria do Estado (1940 - 2000):
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Fonte dos dados brutos: IBGE - Censos Econômicos, Ministério do Trabalho – RAIS, IBGE – Estatísticas do Cadastro Central de Empresas

Pode-se notar que em 1940 há seis COREDE’s detendo mais do que 5% do pessoal ocupado na indústria, o que aponta para uma menor concentração em relação a 1950, quando estes passam a ser quatro. Esta situação perdura até os anos 90, pois a partir do ano de 1990 passam a ser novamente cinco os COREDE’S detentores de mais que 5% do pessoal ocupado na indústria no Estado, evidenciando-se um período de desconcentração do pessoal ocupado na indústria, o que confirma os resultados obtidos a partir do cálculo do índice. Por seu turno, estes resultados não demonstram ter havido estabilidade da concentração geográfica da indústria no Estado durante a década de 1970 (ALONSO; BANDEIRA, 1990).

Em 1940 o COREDE Metropolitano Delta do Jacuí é o primeiro colocado,  detendo mais de 25% do pessoal ocupado, e em segundo lugar tem-se o COREDE Sul, com aproximadamente 15%. Já nos anos 50 o COREDE Sul perde a segunda posição para o Vale do Rio dos Sinos, e nos anos 60 cai para a quarta colocação ao ser suplantado (em 1970) pelo Serra, nos anos 90 passa para a quinta colocação, chegando no ano 2000 em sexto lugar. O Vale do Rio dos Sinos  passa a ser o primeiro colocado nos anos 70, ampliando a sua participação para aproximadamente 30% na primeira metade dos anos 80 e decaindo a partir de 1985 e ao longo dos anos 90. Nos anos 90 o COREDE Serra passa a ser o segundo colocado, enquanto o Metropolitano Delta do Jacuí cai para a terceira posição. Nos anos 90 também se percebe que os COREDE’s Paranhana Encosta da Serra e Vale do Taquari ultrapassam os 5% do pessoal ocupado na indústria. Os COREDE’s Produção e Centro Sul, respectivamente o quinto e o sexto colocados em 1940 caem para menos de 5% nos anos 50 e 60 e não retornam aos patamares iniciais até o final da série observada. Quanto aos “demais” COREDE’s, nota-se que perdem participação no pessoal ocupado da indústria do Estado até o início da década de 1990, e sua participação aumenta a partir do ano de 1990.

Os resultados do gráfico mostrado na figura 5, acompanhando a sua evolução temporal e considerando os resultados para o ano 2000, permitem com que seja feita uma distinção do território do Estado em três regiões. A exemplo de Vieira e Rangel (1993), e confirmando a conclusão destes autores, bem como de Alonso e Bandeira (1990), pode-se inferir que haja no Estado uma área de industrialização concentrada que corresponde aos COREDE’s Metropolitano Delta do Jacuí, Serra, Vale do Rio dos Sinos, Paranhana Encosta da Serra e Vale do Taquari, que em conjunto detém 69% do pessoal ocupado na indústria no Estado em 2000; e uma área de industrialização dispersa, que seria representada pelos “demais” COREDE’s da figura 5, que considerados individualmente não detém participação importante na indústria estadual, mas considerados em conjunto possuem participação significativa. Além destas, pode-se distinguir uma terceira região, que é inicialmente significativa mas que perde posições ao longo do tempo. Esta região, de acordo com o critério adotado para construção do gráfico da figura 5, é representada pelos COREDE’s Sul e Centro Sul, mas pode ser expandida através da verificação, dentre os “demais” COREDE’s, daqueles que perderam participação no pessoal ocupado na indústria do Estado entre 1940 e 2000. São eles: Missões, Nordeste, Alto Jacuí, Fronteira Oeste, Produção, Central e Campanha. A figura 6 traz uma demonstração geográfica destas regiões.

Figura 6 – Áreas de industrialização concentrada, dispersa e com perda de participação na indústria do Estado entre 1940 e 2000.
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Fonte dos dados brutos: IBGE - Censos Econômicos, Ministério do Trabalho – RAIS, IBGE – Estatísticas do Cadastro Central de Empresas

Os deslocamentos da indústria entre municípios podem ser verificados através da participação das principais cidades do Estado no pessoal ocupado na indústria. Neste sentido, Souza (1990) utiliza como critério de seleção a especialização industrial das cidades: agroindústria alimentar (Pelotas), metal-mecânico (Caxias do Sul e Canoas) e calçados (São Leopoldo, Novo Hamburgo e Sapiranga). Selecionando as cidades com “tradição” industrial a partir das cidades com participação mais expressiva no pessoal ocupado na indústria (as sete maiores, com participação acima de 5% do pessoal ocupado na indústria do Estado) em 1940, pode-se chegar aos dados mostrados na tabela abaixo
.

Tabela 3 - Evolução da participação dos municípios selecionados no pessoal ocupado na indústria do Estado e seus respectivos COREDE’s (1940 – 2000)

	
	1940
	1950
	1960
	1970
	1975
	1980
	1985
	1990
	1996
	2000

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Porto Alegre
	25,02
	20,65
	25,73
	22,82
	19,85
	17,77
	12,95
	11,74
	9,90
	8,88

	Metropolitano Delta do Jacuí
	25,75
	23,26
	26,88
	25,89
	23,22
	22,89
	18,38
	19,87
	16,08
	15,12

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rio Grande 
	8,52
	4,92
	4,57
	2,29
	2,25
	1,92
	1,42
	1,52
	0,89
	0,75

	Pelotas
	5,03
	4,98
	4,86
	3,51
	4,75
	4,72
	3,73
	2,85
	1,86
	0,08

	Sul
	14,38
	11,50
	10,43
	6,71
	7,79
	7,36
	5,78
	5,44
	3,50
	3,32

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	São Jerônimo
	5,46
	3,18
	1,92
	0,11
	0,82
	0,83
	0,15
	-
	0,07
	0,08

	Centro Sul
	5,76
	3,74
	2,60
	1,40
	1,74
	1,68
	1,46
	1,50
	1,28
	1,11

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	São Leopoldo
	4,92
	6,25
	4,15
	3,28
	3,02
	3,49
	3,51
	3,14
	2,56
	2,29

	Novo Hamburgo
	4,32
	5,24
	7,35
	7,74
	7,38
	6,98
	8,96
	6,40
	5,04
	6,09

	Vale do Rio dos Sinos
	10,58
	13,80
	17,55
	23,80
	23,38
	24,51
	28,58
	25,53
	23,56
	22,78

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Caxias do Sul
	4,07
	5,73
	5,52
	6,65
	9,12
	8,96
	8,32
	8,18
	7,98
	9,10

	Serra
	8,15
	10,60
	9,88
	11,44
	15,05
	16,16
	15,79
	17,50
	17,42
	18,70


Fonte dos dados brutos: IBGE - Censos Econômicos, Ministério do Trabalho – RAIS, IBGE – Estatísticas do Cadastro Central de Empresas

Porto Alegre é o município mais expressivo entre 1940 e 1996, mas há uma tendência persistente de queda na sua participação desde 1960, sendo este município superado por Caxias do Sul no ano 2000. A trajetória de queda da participação do COREDE Metropolitano Delta do Jacuí é semelhante à da cidade de Porto Alegre, mas é digno de nota que se em 1940 a cidade detinha a quase totalidade do pessoal ocupado na indústria do COREDE, em 2000 sua participação é de aproximadamente 50%, indicando que houve aumento relativo da participação dos outros municípios que compõe o COREDE. As cidades de Rio Grande e Pelotas, que juntas detinham mais de 13% do pessoal ocupado na indústria do Estado em 1940, chegam em 2000 com menos de 1%, e a participação do COREDE Sul também é decrescente. O município de São Jerônimo tem uma participação significativa apenas em 1940 e 1950. Já no COREDE Vale do Rio dos Sinos, que aumenta sua participação, verifica-se que São Leopoldo e Novo Hamburgo, que em 1940 detinham a quase totalidade do pessoal ocupado na indústria do COREDE, em 2000 detém menos de 50% deste, o que provavelmente ocorra devido ao grande número de emancipações ocorridas desde 1940 neste COREDE
, mas que também pode indicar um processo de desconcentração industrial no interior do mesmo, uma vez que há um grande número de emancipações em relação a São Leopoldo e um pequeno número delas em relação a Novo Hamburgo. Também ocorrem diversas emancipações em relação a Caxias do Sul
, mas mesmo assim o município aumenta em mais de 100% sua participação no pessoal ocupado na indústria do Estado e mantém mais ou menos estável a sua participação no COREDE Serra. 

A “tradição industrial” sugere que as industrias são atraídas para localidades que possuíam já alguma industria prévia.  As principais cidades industrializadas do Estado em 1940, arroladas na tabela 3, já existiam em 1937 e, no contexto do Estado, as regiões nas quais elas foram alocadas para o desenvolvimento da seção anterior já eram importantes em termos de participação no pessoal ocupado na indústria estadual
. Isto sugere, juntamente com a configuração do mapa da figura 6, que se pode pensar que no Estado há, no que diz respeito à concentração geográfica da indústria,  uma relação entre as regiões de forma que a área de industrialização concentrada se constitui em um centro, a área de industrialização dispersa uma periferia (pois todos os COREDE’s que a compõe detém menos de 5% do pessoal ocupado na indústria do estado), e a área com perda de participação uma espécie de “subperiferia”, ou seja, uma região que já foi um centro mas se mostra decadente. 

De acordo com Krugman (1999) a relação centro-periferia se estabelece a partir de condições estruturais ou de “acidentes históricos”, sendo que a dinâmica do desenvolvimento econômico posterior pode aumentar a concentração no centro até um limite, a partir do qual ocorrerá desconcentração, tendo em vista o maior peso relativo de forças centrífugas
. Pode-se pensar que o “acidente histórico” da colonização do Estado tenha um papel importante na determinação das regiões centrais. No que diz respeito ao período posterior a 1940 as condições estruturais, geralmente relacionadas ao conceito de forças centrípetas e centrífugas, são mais enfatizadas. Neste sentido, Vieira e Rangel (l993) destacam a participação do governo do Estado no planejamento e em melhorias efetuadas em termos de infraestrutura no interior do Estado, e a partir dos anos 1980 a modernização do parque industrial do Estado; Alonso e Bandeira (1988), associam a desconcentração geográfica da indústria no Estado principalmente aos melhoramentos em infraestruturas de transporte e comunicações, e são destacados ainda fatores como o aumento do preço dos terrenos e as deseconomias geradas pela aglomeração excessiva (BANDEIRA, 1995; SOUZA; SANTIN, 2003).

5. Conclusão:


Na determinação das regiões de assentamento de imigrantes no Estado, durante o século XIX foram consideradas questões relacionadas às necessidades políticas da época, as quais se manifestavam nos programas oficiais de colonização. No século XIX as regiões de colonização açoriana apresentaram maior concentração do emprego industrial, no que foram progressivamente superadas pela região de colonização alemã e italiana. Observa-se nas regiões de colonização alemã e italiana um aumento acentuado do nível de emprego industrial entre 1872 e 1920, bem como um crescimento acentuado do número de estabelecimentos industriais entre 1920 e 1937. Estas regiões superam a região açoriana em termos de emprego industrial no final do século XIX. Além disso, o pessoal ocupado no comércio em 1872 é fortemente correlacionado com o pessoal ocupado na indústria em 1920, o que aponta para uma importância da atividade comercial em relação à industrial no período subseqüente. 


A partir de seu ponto de origem, dada a interação de fatores aglomerativos e desaglomerativos, ou forças centrípetas e centrífugas, a concentração geográfica da indústria aumenta ao longo do tempo até atingir um ponto máximo, a partir do qual sofre um decréscimo, diminuindo a desigualdade entre as regiões do Estado em termos de concentração industrial. Esta suposição foi confirmada pelo comportamento do Índice de Dumais, Ellison e Edward (2002) adaptado para o presente trabalho. De acordo com ele, no Estado a indústria se concentra geograficamente até o início dos anos 1990, quando tem início um  processo de desconcentração. Este processo é lento, como pôde ser visto pelos elevados coeficientes de correlação que há entre os componentes do Índice. Estas conclusões foram corroboradas pela evolução da participação dos COREDE’s no pessoal ocupado na indústria estadual ao longo do tempo: em 1940 há seis COREDE’s detendo mais do que 5% do pessoal ocupado na indústria, de 1950 a 1990 há apenas quatro, e a partir do ano de 1990 passam a ser cinco os COREDE’S detentores de mais que 5% do pessoal ocupado na indústria no Estado.

A análise da participação percentual dos COREDE’s no pessoal ocupado na indústria do Estado  confirma a hipótese da “desconcentração concentrada” (ALONSO; BANDEIRA, 1988), uma vez que ocorre em uma região geográfica específica. Ao encontro da abordagem de Vieira e Rangel (1993), há uma área que foi denominada de área de industrialização concentrada, que corresponde aos COREDE’s Metropolitano Delta do Jacuí, Serra, Vale do Rio dos Sinos, Paranhana Encosta da Serra, e Vale do Taquari; que detém a maior parte do pessoal ocupado na indústria estadual e que tem uma leve perda de participação a partir de 1990. Tem-se também uma área de industrialização dispersa, que auferiu ganhos em participação no pessoal ocupado na indústria estadual a partir de 1990, a ela pertencem os COREDE’s: Vale do Caí, Hortências, Litoral, Produção, Vale do Rio Pardo, Fronteira Noroeste, Noroeste Colonial, Médio Alto Uruguai e Norte. Os demais COREDE’s são uma área decadente em termos desta participação, que apresenta declínio ao longo de todo o período. 

Pode-se supor que a desconcentração geográfica da indústria ocorra também no interior dos COREDE’s, uma vez que foi observada redução na participação dos principais municípios industrializados do Estado em 1940 em relação à participação dos COREDE’s dos quais fazem parte. Este processo é bastante acentuado no caso do Metropolitano Delta do Jacuí e do Vale do Rio dos Sinos, e de menor intensidade no COREDE Serra. No entanto, a nível municipal as conclusões não são tão confiáveis devido à influência das emancipações ocorridas ao longo do tempo.
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� Bolsista da FAPERGS no Mestrado em Economia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.


� Há também o Censo de 1907, o qual, segundo Allonso, Benetti e Bandeira (1994, p. 23) provavelmente subestime o número de estabelecimentos existentes em cidades menores e mais distantes, podendo assim trazer problemas para a avaliação da concentração geográfica das atividades econômicas. Tendo em vista a disponibilidade dos dados do Censo de 1920, optou-se por não considerar o Censo de 1907 no presente trabalho. 


� Trata-se de imigrantes alemães e italianos pois, como será abordado posteriormente, as grandes entradas de imigrantes açorianos já haviam cessado no século XIX. 


� Rio Grande, Pelotas, São José do Norte, São João Baptista de Camaquam e São Jerônimo.


� No original: “raw geographic concentration of employment” (DUMAIS; ELLISON; EDWARD, 2002, p. 195)


� Opta-se por manter o termo em inglês do original na falta de uma tradução que reflita bem o significado do termo no contexto. Uma tradução aproximada seria algo como “espalhamento” ou derramamento, pois a intenção dos autores é falar da influência de negócios esparsos previamente localizados sobre a concentração 


industrial


�Para verificar a construção do Índice, bem como a comprovação desta afirmação vide Dumais, Ellison e Edward (2002), Ellison e Edward (1997) e Ellison e Edward (1999).


� No original:  “raw geographic concentration of employment in a industry” (2002, p. 195).


� Este comportamento é semelhante ao observado por Dumais, Ellison e Edward para o caso dos EUA entre 1972 e 1992. (DUMAIS; ELLISON; EDWARD, 2002, p. 195)


� Dumais, Ellison e Edward (2002, p. 195)  obtiveram, para o caso dos EUA, a correlação do Índice em relação a cinco anos atrás de aproximadamente 0.97, e a correlação entre os valores 1972 e 1992 de 0.92. Segundo eles, “Assim, o processo dinâmico em curso é controlado de algum modo manter níveis razoavelmente estáveis de concentração”. No original: Thus, the ongoing  dynamic process somehow manages to maintain fairly stable levels of agglomeration.


� Nos Censos Econômicos é utilizado o conceito de “pessoal ocupado”, ao passo que no RAIS e nas Estatísticas do Cadastro Central de Empresas há o conceito de “empregados”


� As correlações são calculadas entre os valores de (Sist – Sst)^2


� O indicador de 5% é obtido a partir do arredondamento da participação média em 100% do pessoal ocupado em relação aos 22 COREDE’s, ou seja, 100% / 22 = 4,54, que é arredondado para 5%.


� Souza (1990) efetuou cálculos semelhantes para diversos municípios da Microregião Porto Alegre para 1970, 1975 e 1980, tendo chegado a conclusões semelhantes. Como se pode perceber, o critério de seleção dos municípios utilizado no presente trabalho é diferente do utilizado pelo autor.


� De 1940 a 2000 se emanciparam de São Leopoldo os seguintes municípios: Esteio, Nova Petrópolis e parte de Sapiranga (em 1954), Dois Irmãos, Estância Velha e parte de Campo Bom (em 1959), Sapucaia do Sul (em 1961) e Portão (em 1963). No mesmo período, apenas parte de Campo Bom se emancipou de Novo Hamburgo. Fonte: ATLAS SOCIO ECONÔMICO DO RS


� Em relação a Caxias do Sul, houve, de 1940 a 2000, apenas a emancipação de São Marcos em 1963. Fonte: ATLAS SOCIO ECONÔMICO DO RS


� De acordo com as conclusões da seção 3 e do mapa da figura 3.


� Isto é exemplificado, no capítulo 2 através de diferenças em salários reais entre regiões, bem como para o caso de custos de transporte.
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4.8262555919

2.4130286494

1.4986991973

15.990553317

16.084324927

17.4235711874

23.5587240224

2.6653493257

6.7383801692

3.502661497

5.9019744252

3.2481820468

1.2762495666

19.6005828327

15.1219552789

18.6984779515

22.7821282049

3.0367738231

6.5047808467

3.3152196527

6.2349896394

3.7562725207

1.1082909617

19.4411111204



Git

		

						Git		Ajustado

				1940		0.179		0.216

				média		0.2167078037		0.2575

				1950		0.254		0.299

				média		0.2878460797		0.2865

				1960		0.321		0.274

				média		0.3730455534		0.3495

				1970		0.425		0.425

				1975		0.508		0.508

				1980		0.637		0.622

				1985		0.746		0.69

				1990		0.801

				1995		0.684

				2000		0.667





Git

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0





coredes

								Sist				Sist				Sist				Sist		Sist		Sist		Sist		Sist		Sist		Sist

								nível de emprego industrial

										média				média				média

								1940		1945		1950		1955		1960		1965		1970		1975		1980		1985		1990		1995		2000

				1		Metropolitano Delta do Jacuí		0.363		0.353		0.344		0.357		0.371		0.366		0.361		0.366		0.388		0.337		0.153		0.172		0.145

				2		Serra		0.081		0.109		0.136		0.136		0.136		0.168		0.200		0.301		0.400		0.411		0.571		0.556		0.156

				3		Vale do Rio dos Sinos		0.332		0.403		0.474		0.501		0.528		0.572		0.616		0.663		0.686		0.709		0.537		0.554		0.188

				4		Vale do Caí		0.049		0.068		0.088		0.074		0.059		0.067		0.075		0.104		0.144		0.257		0.502		0.486		0.249

				5		Paranhana Encosta da Serra		0.041		0.072		0.104		0.104		0.104		0.158		0.212		0.339		0.462		0.510		0.761		0.763		0.320

				6		Hortências		0.042		0.074		0.106		0.109		0.112		0.126		0.141		0.169		0.239		0.260		0.544		0.511		0.093

				7		Sul		0.115		0.113		0.111		0.101		0.091		0.097		0.103		0.129		0.171		0.145		0.229		0.238		0.469

				8		Campanha		0.054		0.051		0.048		0.062		0.076		0.164		0.252		0.103		0.081		0.125		0.123		0.137		0.230

				9		Central		0.039		0.041		0.044		0.037		0.030		0.040		0.049		0.051		0.057		0.059		0.107		0.176		0.173

				10		Litoral		0.011		0.018		0.025		0.023		0.021		0.022		0.023		0.039		0.054		0.077		0.199		0.255		0.168

				11		Vale do Taquari		0.035		0.039		0.043		0.040		0.038		0.045		0.052		0.065		0.126		0.157		0.519		0.550		0.242

				12		Fronteira Oeste		0.049		0.055		0.062		0.055		0.047		0.073		0.100		0.092		0.108		0.105		0.118		0.095		0.232

				13		Centro Sul		0.131		0.140		0.149		0.121		0.093		0.077		0.062		0.075		0.123		0.069		0.284		0.284		0.437

				14		Produção		0.049		0.047		0.044		0.040		0.037		0.039		0.041		0.044		0.063		0.065		0.214		0.260		0.741

				15		Alto Jacuí		0.075		0.088		0.101		0.069		0.037		0.038		0.038		0.046		0.044		0.055		0.105		0.134		0.303

				16		Norte		0.043		0.044		0.046		0.044		0.042		0.045		0.048		0.054		0.074		0.077		0.299		0.410		0.551

				17		Nordeste		0.022		0.042		0.062		0.045		0.027		0.034		0.040		0.047		0.055		0.055		0.195		0.238		0.191

				18		Vale do Rio Pardo		0.037		0.039		0.042		0.041		0.041		0.044		0.048		0.064		0.082		0.099		0.414		0.420		0.549

				19		Fronteira Noroeste		0.017		0.019		0.021		0.022		0.023		0.030		0.037		0.043		0.055		0.049		0.260		0.319		0.511

				20		Noroeste Colonial		0.058		0.047		0.036		0.035		0.034		0.035		0.036		0.046		0.053		0.040		0.171		0.222		0.404

				21		Missões		0.039		0.032		0.025		0.022		0.020		0.025		0.031		0.036		0.038		0.029		0.125		0.154		0.565

				22		Médio Alto Uruguai		0.015		0.011		0.008		0.008		0.007		0.009		0.012		0.014		0.015		0.012		0.085		0.179		0.156





coredes

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0
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coreds variação

		

																		variação do nível de emprego industrial

																				média				média

								1940										1950		1955		1960		1965		1970		1975		1980		1985		1990		1995		2000

								Sist		Sst		(Sist - Sst)qua						(Sist+1-Sist)				(Sist+1-Sist)				(Sist+1-Sist)		(Sist+1-Sist)		(Sist+1-Sist)		(Sist+1-Sist)

				1		Metropolitano Delta do Jacuí		0.3625393584		0.0789309484		0.0804337302				Metropolitano Delta do Jacuí		-0.0187539833		0.0227792952		0.0268046072		-0.0183892846		-0.009973962		0.0049252309		0.022467291		-0.0505304034				-0.0117734277		-0.0275407177

				2		Serra		0.0810297354		0.0789309484		0.0000044049				Serra		0.0553156571		-0.0275906306		0.0001343958		0.0315617806		0.0632579569		0.1016932435		0.0985473452		0.0107878989				-0.0285927239		-0.4001500735

				3		Vale do Rio dos Sinos		0.3317158238		0.0789309484		0.0639001932				Vale do Rio dos Sinos		0.1419599423		-0.0440678542		0.0538242339		0.0173300177		0.0884842694		0.0468201743		0.0229978261		0.023154524				0.0002506057		-0.3662795522

				4		Vale do Caí		0.0488758044		0.0789309484		0.0009033117				Vale do Caí		0.0387674825		-0.0334761909		-0.0281848992		0.02180692		0.0154289407		0.0290912432		0.0405125975		0.1129010647				-0.0304337774		-0.2368981328

				5		Paranhana Encosta da Serra		0.0412764635		0.0789309484		0.0014178602				Paranhana Encosta da Serra		0.0623959522		-0.0309131058		0.0005697407		0.053399653		0.1073690468		0.1271955244		0.122695561		0.0483146306				-0.0066662984		-0.4424149163

				6		Hortências		0.0418410042		0.0789309484		0.001375664				Hortências		0.0637222954		-0.0287254003		0.0062714948		0.0112959018		0.0288632984		0.0280477531		0.0706528642		0.0210680102				-0.0656497519		-0.4174337713

				7		Sul		0.1147950812		0.0789309484		0.001286236				Sul		-0.0033131773		-0.0086003774		-0.0205139321		0.0161570465		0.011800161		0.0261012847		0.0423726245		-0.0257882618				-0.0141318942		0.231434611

				8		Campanha		0.053662959		0.0789309484		0.0006384713				Campanha		-0.0056192138		0.0168627039		0.028106194		0.0736289357		0.1753640653		-0.1488958958		-0.0215250605		0.0435051902				-0.0210986652		0.0929370567

				9		Central		0.0391219351		0.0789309484		0.0015847575				Central		0.004569175		-0.0090186811		-0.0134681871		0.0161318282		0.0187954692		0.0020966492		0.0058551692		0.0021962486				0.0350921578		-0.0033040787

				10		Litoral		0.0107688798		0.0789309484		0.0046460676				Litoral		0.0140948552		-0.0090150327		-0.0039352102		0.0029821377		0.0020290653		0.0163856832		0.0145964793		0.0234965833				-0.0088830659		-0.0869231715

				11		Vale do Taquari		0.034847491		0.0789309484		0.0019433512				Vale do Taquari		0.0077980177		-0.0062020801		-0.0046061425		0.0093653099		0.0141244773		0.0125717481		0.0612499728		0.0307252636				0.0101736939		-0.3085569176

				12		Fronteira Oeste		0.0486144953		0.0789309484		0.0009190873				Fronteira Oeste		0.0133719706		-0.0140534429		-0.0147349153		0.0335919363		0.0524489572		-0.0076117678		0.0159198603		-0.0027404877				-0.0439399407		0.1374142607

				13		Centro Sul		0.1312689238		0.0789309484		0.0027392637				Centro Sul		0.0180723942		-0.0372603644		-0.0564483347		0.0125712951		-0.0313057446		0.0130525069		0.0482212985		-0.0534586721				-0.0199142684		0.152953652

				14		Produção		0.0494953647		0.0789309484		0.0008664536				Produção		-0.0059722173		-0.0004586173		-0.0068894519		0.0057146668		0.0045398816		0.0032284845		0.0188450817		0.0013927763				0.0288050566		0.4814334374

				15		Alto Jacuí		0.0750069969		0.0789309484		0.0000153974				Alto Jacuí		0.0257598492		-0.0447135421		-0.063667235		0.0323169374		0.0009666399		0.0076403693		-0.0013171232		0.0105663604				0.0201040562		0.1691178693

				16		Norte		0.0426875194		0.0789309484		0.0013135861				Norte		0.0032429672		-0.0036802768		-0.0041175865		0.0051261924		0.0061347982		0.0065121593		0.0197683056		0.0029811493				0.0595531717		0.1408813821

				17		Nordeste		0.0220100424		0.0789309484		0.0032399895				Nordeste		0.0400775797		-0.0373981482		-0.0347187168		0.0236883209		0.0126579249		0.0071671648		0.0078897468		0.0001562469				0.0223801499		-0.0464719196

				18		Vale do Rio Pardo		0.03655764		0.0789309484		0.0017954973				Vale do Rio Pardo		0.0054255059		-0.0033955373		-0.0013655687		0.0043696096		0.0073736505		0.0158642971		0.0180488253		0.0169003748				-0.00890037		0.1286259683

				19		Fronteira Noroeste		0.0165061035		0.0789309484		0.0038968613				Fronteira Noroeste		0.0047778424		-0.0013174356		0.0021429712		0.0056785958		0.0135001628		0.005711072		0.0122067546		-0.0054529381				0.0377983044		0.1920081753

				20		Noroeste Colonial		0.0580128626		0.0789309484		0.0004375663				Noroeste Colonial		-0.0221352327		0.0100421786		-0.0020508755		0.0022626131		0.0024743507		0.0092024086		0.007572887		-0.0131721078				0.0258587751		0.1820863759

				21		Missões		0.0394092118		0.0789309484		0.0015619677				Missões		-0.0142424861		0.0044303554		-0.0053817753		0.008062404		0.0107430327		0.0052365097		0.0020073119		-0.0083152523				0.0101236102		0.4104934228

				22		Médio Alto Uruguai		0.0146955913		0.0789309484		0.0041261811				Médio Alto Uruguai		-0.0066474252		0.0029984356		-0.0006505541		0.0023794198		0.0041082856		0.0024987934		0.0013837866		-0.0029811734				0.0715535994		-0.0220395848

								0.077033604				0.1790458991





coreds variação

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0
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Plan3

		

																																																																																RAIS										RAIS										CCE										RAIS										CCE

										1940										1950										1960										1970										1975										1980										1985										1990										1995										1996										2000										2000

										NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado				NE industr.		% NE estado		po industr.		% po estado

						1		Metropolitano Delta do Jacuí		765		11.67		21301		25.75				991		7.41		27593		23.26				1238		9.80		36187		26.88				2689		14.76		57603		25.89				3022		14.94		84103		23.22				3956		18.74		115010		22.89				3468		16.52		101886		18.38				4243		20.95		100220		19.87				5803		18.54		104202		19.06				9315		18.55		70979		16.08				1127		1.37		3120		0.53				10359		17.67		90858		15.12

						2		Serra		633		9.65		6739		8.15				1628		12.17		12569		10.60				1161		9.19		13299		9.88				2096		11.51		25438		11.44				2329		11.52		54515		15.05				2983		14.13		81228		16.16				3243		15.45		87481		15.79				3499		17.28		88228		17.50				5394		17.24		93516		17.11				8473		16.87		76889		17.42				749		0.91		3989		0.68				9788		16.70		112347		18.70

						3		Vale do Rio dos Sinos		474		7.23		8750		10.58				838		6.27		16364		13.80				952		7.54		23632		17.55				1802		9.89		52942		23.80				2092		10.35		84662		23.38				3421		16.20		123155		24.51				3358		16.00		158393		28.58				2991		14.77		128728		25.53				4186		13.38		129512		23.69				7633		15.20		103963		23.56				3818		4.63		14355		2.44				9268		15.81		136883		22.78

						4		Vale do Caí		182		2.78		1876		2.27				606		4.53		3304		2.79				343		2.72		2099		1.56				369		2.03		2858		1.28				415		2.05		4503		1.24				381		1.80		6872		1.37				410		1.95		12819		2.31				361		1.78		10319		2.05				601		1.92		11868		2.17				994		1.98		11762		2.67				1317		1.60		5555		0.95				1233		2.10		18246		3.04

						5		Paranhana Encosta da Serra		149		2.27		930		1.12				479		3.58		2083		1.76				374		2.96		2359		1.75				380		2.09		4979		2.24				485		2.40		9347		2.58				669		3.17		14721		2.93				731		3.48		25382		4.58				574		2.83		24675		4.89				729		2.33		31114		5.69				2056		4.09		29736		6.74				1449		1.76		8172		1.39				2576		4.39		39083		6.50

						6		Hortências		84		1.28		650		0.79				252		1.88		2621		2.21				374		2.96		3623		2.69				355		1.95		5083		2.29				339		1.68		6601		1.82				423		2.00		9428		1.88				452		2.15		11329		2.04				618		3.05		11912		2.36				791		2.53		11430		2.09				1359		2.71		10981		2.49				1780		2.16		5634		0.96				1588		2.71		13054		2.17

						7		Sul		509		7.76		11893		14.38				1013		7.57		13637		11.50				1133		8.97		14045		10.43				1302		7.15		14917		6.71				1320		6.53		28209		7.79				1101		5.22		36984		7.36				1017		4.85		32045		5.78				940		4.64		27427		5.44				1684		5.38		24859		4.55				1942		3.87		15457		3.50				1932		2.34		11480		1.95				2225		3.80		19919		3.32

						8		Campanha		138		2.10		1539		1.86				113		0.84		1338		1.13				164		1.30		2129		1.58				241		1.32		3987		1.79				247		1.22		4190		1.16				218		1.03		3846		0.77				212		1.01		5970		1.08				204		1.01		3477		0.69				412		1.32		3514		0.64				431		0.86		3138		0.71				2417		2.93		8301		1.41				461		0.79		4476		0.74

						9		Central		427		6.51		3322		4.02				718		5.37		4283		3.61				678		5.37		3910		2.90				1058		5.81		5930		2.67				1012		5.00		9017		2.49				967		4.58		10352		2.06				1073		5.11		10697		1.93				888		4.38		7288		1.45				1757		5.61		11765		2.15				2135		4.25		8891		2.01				1005		1.22		2120		0.36				2572		4.39		14885		2.48

						10		Litoral		156		2.38		472		0.57				347		2.59		1084		0.91				146		1.16		513		0.38				368		2.02		1323		0.59				672		3.32		2739		0.76				394		1.87		3737		0.74				438		2.09		4969		0.90				385		1.90		4432		0.88				650		2.08		7231		1.32				1404		2.80		6881		1.56				1292		1.57		4048		0.69				1710		2.92		10810		1.80

						11		Vale do Taquari		454		6.92		2550		3.08				865		6.47		3250		2.74				597		4.73		3469		2.58				887		4.87		5811		2.61				924		4.57		9972		2.75				780		3.69		17385		3.46				874		4.16		23668		4.27				784		3.87		24339		4.83				1357		4.34		29076		5.32				2074		4.13		26045		5.90				1167		1.41		5197		0.88				2518		4.30		37462		6.23

						12		Fronteira Oeste		240		3.66		2893		3.50				256		1.91		3189		2.69				257		2.03		2994		2.22				490		2.69		6891		3.10				548		2.71		8580		2.37				482		2.28		11353		2.26				520		2.48		11182		2.02				489		2.41		7023		1.39				922		2.95		5729		1.05				932		1.86		4921		1.12				2142		2.60		8292		1.41				1082		1.85		5674		0.94

						13		Centro Sul		73		1.11		4769		5.76				166		1.24		4439		3.74				214		1.69		3499		2.60				385		2.11		3108		1.40				575		2.84		6314		1.74				364		1.72		8458		1.68				348		1.66		8078		1.46				277		1.37		7558		1.50				453		1.45		6187		1.13				831		1.65		5632		1.28				1946		2.36		13875		2.36				992		1.69		6659		1.11

						14		Produção		761		11.61		5419		6.55				1438		10.75		6311		5.32				778		6.16		4511		3.35				1161		6.37		5692		2.56				1124		5.56		8451		2.33				999		4.73		11264		2.24				1006		4.79		12111		2.19				874		4.32		12169		2.41				1510		4.83		15972		2.92				2190		4.36		14334		3.25				3134		3.80		36475		6.21				2678		4.57		22569		3.76

						15		Alto Jacuí		152		2.32		1072		1.30				248		1.85		1544		1.30				399		3.16		1603		1.19				402		2.21		1826		0.82				344		1.70		2794		0.77				344		1.63		2639		0.53				352		1.68		2965		0.54				290		1.43		2020		0.40				469		1.50		2854		0.52				699		1.39		2729		0.62				3727		4.52		21551		3.67				798		1.36		3698		0.62

						16		Norte		208		3.17		1927		2.33				586		4.38		3175		2.68				618		4.89		3181		2.36				638		3.50		3557		1.60				772		3.82		5194		1.43				515		2.44		6869		1.37				541		2.58		7034		1.27				458		2.26		6569		1.30				734		2.35		11677		2.14				1227		2.44		9671		2.19				12758		15.46		105762		18.00				1464		2.50		13874		2.31

						17		Nordeste		158		2.41		846		1.02				539		4.03		2823		2.38				271		2.15		1666		1.24				428		2.35		2566		1.15				427		2.11		3590		0.99				358		1.70		4417		0.88				372		1.77		4668		0.84				331		1.63		3337		0.66				480		1.53		4647		0.85				867		1.73		4661		1.06				3418		4.14		19950		3.40				943		1.61		5619		0.94

						18		Vale do Rio Pardo		413		6.30		2621		3.17				878		6.56		4141		3.49				943		7.47		4617		3.43				858		4.71		6171		2.77				983		4.86		11191		3.09				786		3.72		14396		2.86				789		3.76		16888		3.05				709		3.50		19469		3.86				1084		3.46		20609		3.77				1762		3.51		16630		3.77				1566		1.90		17314		2.95				1979		3.38		21756		3.62

						19		Fronteira Noroeste		170		2.59		526		0.64				446		3.33		1109		0.94				548		4.34		1764		1.31				590		3.24		3321		1.49				561		2.77		4773		1.32				474		2.25		6024		1.20				383		1.82		5536		1.00				368		1.82		5672		1.12				574		1.83		7070		1.29				940		1.87		5811		1.32				11925		14.45		131868		22.45				1116		1.90		6975		1.16

						20		Noroeste Colonial		129		1.97		884		1.07				556		4.16		2118		1.79				736		5.83		3085		2.29				883		4.85		4602		2.07				1006		4.97		7265		2.01				696		3.30		8208		1.63				648		3.09		6064		1.09				477		2.36		5726		1.14				829		2.65		8142		1.49				1448		2.88		7143		1.62				2753		3.34		21579		3.67				1556		2.65		9266		1.54

						21		Missões		265		4.04		1689		2.04				369		2.76		1503		1.27				523		4.14		2059		1.53				484		2.66		2891		1.30				568		2.81		4503		1.24				507		2.40		4539		0.90				457		2.18		3656		0.66				337		1.66		3010		0.60				525		1.68		3837		0.70				855		1.70		3143		0.71				3365		4.08		36875		6.28				959		1.64		4144		0.69

						22		Médio Alto Uruguai		17		0.26		63		0.08				43		0.32		131		0.11				182		1.44		386		0.29				350		1.92		954		0.43				457		2.26		1636		0.45				294		1.39		1655		0.33				296		1.41		1382		0.25				157		0.78		706		0.14				351		1.12		1833		0.34				659		1.31		1896		0.43				17752		21.51		101930		17.35				754		1.29		2578		0.43

										6557		100.00		82731		100.00				13375		100.00		118609		100.00				12629		100.00		134630		100.00				18216		100.00		222450		100.00				20222		100.00		362149		100.00				21112		100.00		502540		100.00				20988		100.00		554203		100.00				20254		100.00		504304		100.00				31295		100.00		546644		100.00				50226		100.00		441293		100.00				82539		100.00		587442		100.00				58619		100.00		600835		100.00

								estado base fixa 1940		1.000				1.000						2.040				1.434						1.926				1.627						2.778				2.689						3.084				4.377						3.220				6.074						3.201				6.699						3.089				6.096						4.773				6.607						7.660				5.334						12.588				7.101						8.940				7.263

								EVOLUÇÃO po BASE FIXA

								1940		1.000		1.000

								1950		1.434		1.434

								1960		1.627		1.627

								1970		2.689		2.689

								1975		4.377		4.377

								1980		6.074		6.074

								1985		6.699		6.699

								1990		6.619		6.016

								1995		6.607		5.334

								2000		7.101		7.263

												RS

								1940				1.000

								1950				1.434

								1960				1.627

								1970				2.689

								1975				4.377

								1980				6.074

								1985				6.699

								1990				6.016

								1995				5.334

								2000				7.263

												brasil

												po								ne

								1940				960663		1						49418

								1950				1522844		1.5852010539						92350

								1960				1799376		1.8730564204						110771

								1970				2699969		2.8105266883						164793

								1975				3881051		4.0399713531						187237

								1980				5720006		5.954227445						226306

								1985				5608704		5.8383678772						207157

								1990

								1995

								2000

								COSTA E PASSOS		TAB2 PG 6

										1959/62		1962/67		1968/73		1973/80		1981/83		1984/85

								bens de consumo duráveis		11.6		1.9		19.2		11.2

								não duráveis		9.7		-0.2		16.9		8.2

								capital		25.4		9.8		33.2		10.4

								intermediários		14.2		3.9		25.9		11.9

								ind de transformção		11.6		1.7		21.5		10.1		-4.6		5.4

								1		1.145		1.0342		1.2334		1.1036
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																								RAIS		CCE		CCE		RAIS		RAIS

										1940		1950		1960		1970		1975		1980		1985		1990		1996		2000		1995		2000

										po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.		po industr.

						1		Metropolitano Delta do Jacuí		21301		27593		36187		57603		84103		115010		101886		100220		70979		90858		104202		3120

						2		Serra		6739		12569		13299		25438		54515		81228		87481		88228		76889		112347		93516		3989

						3		Vale do Rio dos Sinos		8750		16364		23632		52942		84662		123155		158393		128728		103963		136883		129512		14355

						4		Vale do Caí		1876		3304		2099		2858		4503		6872		12819		10319		11762		18246		11868		5555

						5		Paranhana Encosta da Serra		930		2083		2359		4979		9347		14721		25382		24675		29736		39083		31114		8172

						6		Hortências		650		2621		3623		5083		6601		9428		11329		11912		10981		13054		11430		5634

						7		Sul		11893		13637		14045		14917		28209		36984		32045		27427		15457		19919		24859		11480

						8		Campanha		1539		1338		2129		3987		4190		3846		5970		3477		3138		4476		3514		8301

						9		Central		3322		4283		3910		5930		9017		10352		10697		7288		8891		14885		11765		2120

						10		Litoral		472		1084		513		1323		2739		3737		4969		4432		6881		10810		7231		4048

						11		Vale do Taquari		2550		3250		3469		5811		9972		17385		23668		24339		26045		37462		29076		5197

						12		Fronteira Oeste		2893		3189		2994		6891		8580		11353		11182		7023		4921		5674		5729		8292

						13		Centro Sul		4769		4439		3499		3108		6314		8458		8078		7558		5632		6659		6187		13875

						14		Produção		5419		6311		4511		5692		8451		11264		12111		12169		14334		22569		15972		36475

						15		Alto Jacuí		1072		1544		1603		1826		2794		2639		2965		2020		2729		3698		2854		21551

						16		Norte		1927		3175		3181		3557		5194		6869		7034		6569		9671		13874		11677		105762

						17		Nordeste		846		2823		1666		2566		3590		4417		4668		3337		4661		5619		4647		19950

						18		Vale do Rio Pardo		2621		4141		4617		6171		11191		14396		16888		19469		16630		21756		20609		17314

						19		Fronteira Noroeste		526		1109		1764		3321		4773		6024		5536		5672		5811		6975		7070		131868

						20		Noroeste Colonial		884		2118		3085		4602		7265		8208		6064		5726		7143		9266		8142		21579

						21		Missões		1689		1503		2059		2891		4503		4539		3656		3010		3143		4144		3837		36875

						22		Médio Alto Uruguai		63		131		386		954		1636		1655		1382		706		1896		2578		1833		101930

																																																1940		1950		1960		1970		1975		1980		1985		1990		1996		2000

										% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado																% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado		% po estado

						1		Metropolitano Delta do Jacuí		25.75		23.26		26.88		25.89		23.22		22.89		18.38		19.87		16.08		15.12		19.06		0.53												1		Metropolitano Delta do Jacuí		25.75		23.26		26.88		25.89		23.22		22.89		18.38		19.87		16.08		15.12

						2		Serra		8.15		10.60		9.88		11.44		15.05		16.16		15.79		17.50		17.42		18.70		17.11		0.68												2		Serra		8.15		10.60		9.88		11.44		15.05		16.16		15.79		17.50		17.42		18.70

						3		Vale do Rio dos Sinos		10.58		13.80		17.55		23.80		23.38		24.51		28.58		25.53		23.56		22.78		23.69		2.44												3		Vale do Rio dos Sinos		10.58		13.80		17.55		23.80		23.38		24.51		28.58		25.53		23.56		22.78

						4		Vale do Caí		2.27		2.79		1.56		1.28		1.24		1.37		2.31		2.05		2.67		3.04		2.17		0.95												4		Vale do Caí		2.27		2.79		1.56		1.28		1.24		1.37		2.31		2.05		2.67		3.04

						5		Paranhana Encosta da Serra		1.12		1.76		1.75		2.24		2.58		2.93		4.58		4.89		6.74		6.50		5.69		1.39												5		Paranhana Encosta da Serra		1.12		1.76		1.75		2.24		2.58		2.93		4.58		4.89		6.74		6.50

						6		Hortências		0.79		2.21		2.69		2.29		1.82		1.88		2.04		2.36		2.49		2.17		2.09		0.96												6		Sul		14.38		11.50		10.43		6.71		7.79		7.36		5.78		5.44		3.50		3.32

						7		Sul		14.38		11.50		10.43		6.71		7.79		7.36		5.78		5.44		3.50		3.32		4.55		1.95												7		Vale do Taquari		3.08		2.74		2.58		2.61		2.75		3.46		4.27		4.83		5.90		6.23

						8		Campanha		1.86		1.13		1.58		1.79		1.16		0.77		1.08		0.69		0.71		0.74		0.64		1.41												8		Produção		6.55		5.32		3.35		2.56		2.33		2.24		2.19		2.41		3.25		3.76

						9		Central		4.02		3.61		2.90		2.67		2.49		2.06		1.93		1.45		2.01		2.48		2.15		0.36												9		Centro Sul		5.76		3.74		2.60		1.40		1.74		1.68		1.46		1.50		1.28		1.11

						10		Litoral		0.57		0.91		0.38		0.59		0.76		0.74		0.90		0.88		1.56		1.80		1.32		0.69												10		DEMAIS		22.3664648076		24.4998271632		23.4197429993		22.0732748932		19.9014770164		17.4041867314		16.6617647324		15.990553317		19.6005828327		19.4411111204

						11		Vale do Taquari		3.08		2.74		2.58		2.61		2.75		3.46		4.27		4.83		5.90		6.23		5.32		0.88

						12		Fronteira Oeste		3.50		2.69		2.22		3.10		2.37		2.26		2.02		1.39		1.12		0.94		1.05		1.41														Campanha		1.86		1.13		1.58		1.79		1.16		0.77		1.08		0.69		0.71		0.74

						13		Centro Sul		5.76		3.74		2.60		1.40		1.74		1.68		1.46		1.50		1.28		1.11		1.13		2.36														Central		4.02		3.61		2.90		2.67		2.49		2.06		1.93		1.45		2.01		2.48

						14		Produção		6.55		5.32		3.35		2.56		2.33		2.24		2.19		2.41		3.25		3.76		2.92		6.21														Litoral		0.57		0.91		0.38		0.59		0.76		0.74		0.90		0.88		1.56		1.80

						15		Alto Jacuí		1.30		1.30		1.19		0.82		0.77		0.53		0.54		0.40		0.62		0.62		0.52		3.67														Hortências		0.79		2.21		2.69		2.29		1.82		1.88		2.04		2.36		2.49		2.17

						16		Norte		2.33		2.68		2.36		1.60		1.43		1.37		1.27		1.30		2.19		2.31		2.14		18.00														Fronteira Oeste		3.50		2.69		2.22		3.10		2.37		2.26		2.02		1.39		1.12		0.94

						17		Nordeste		1.02		2.38		1.24		1.15		0.99		0.88		0.84		0.66		1.06		0.94		0.85		3.40														Alto Jacuí		1.30		1.30		1.19		0.82		0.77		0.53		0.54		0.40		0.62		0.62

						18		Vale do Rio Pardo		3.17		3.49		3.43		2.77		3.09		2.86		3.05		3.86		3.77		3.62		3.77		2.95														Norte		2.33		2.68		2.36		1.60		1.43		1.37		1.27		1.30		2.19		2.31

						19		Fronteira Noroeste		0.64		0.94		1.31		1.49		1.32		1.20		1.00		1.12		1.32		1.16		1.29		22.45														Nordeste		1.02		2.38		1.24		1.15		0.99		0.88		0.84		0.66		1.06		0.94

						20		Noroeste Colonial		1.07		1.79		2.29		2.07		2.01		1.63		1.09		1.14		1.62		1.54		1.49		3.67														Vale do Rio Pardo		3.17		3.49		3.43		2.77		3.09		2.86		3.05		3.86		3.77		3.62

						21		Missões		2.04		1.27		1.53		1.30		1.24		0.90		0.66		0.60		0.71		0.69		0.70		6.28														Fronteira Noroeste		0.64		0.94		1.31		1.49		1.32		1.20		1.00		1.12		1.32		1.16

						22		Médio Alto Uruguai		0.08		0.11		0.29		0.43		0.45		0.33		0.25		0.14		0.43		0.43		0.34		17.35														Noroeste Colonial		1.07		1.79		2.29		2.07		2.01		1.63		1.09		1.14		1.62		1.54

																																														Missões		2.04		1.27		1.53		1.30		1.24		0.90		0.66		0.60		0.71		0.69

																																														Médio Alto Uruguai		0.08		0.11		0.29		0.43		0.45		0.33		0.25		0.14		0.43		0.43

								Metropolitano Delta do Jacuí		perde

								Vale do Rio dos Sinos		ganha		anos 70

								Serra		ganha		anso 70

								Sul		perde		anos 60

								Paranhana		ganha		anos 90

								Vale do Taquari		ganha		anos90

								Produção		perde		anos 50/60

								centro sul		perde		anos 50/60
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						1940				1950						1960						1970						1975						1980						1985						1990						1996						2000

						% po estado						% po estado						% po estado						% po estado						% po estado						% po estado						% po estado						% po estado						% po estado						% po estado

		acima de 10%		Metropolitano Delta do Jacuí		25.75				Metropolitano Delta do Jacuí		23.26				Metropolitano Delta do Jacuí		26.88				Metropolitano Delta do Jacuí		25.89				Vale do Rio dos Sinos		23.38				Vale do Rio dos Sinos		24.51				Vale do Rio dos Sinos		28.58				Vale do Rio dos Sinos		25.53				Vale do Rio dos Sinos		23.56				Vale do Rio dos Sinos		22.78

				Sul		14.38				Vale do Rio dos Sinos		13.80				Vale do Rio dos Sinos		17.55				Vale do Rio dos Sinos		23.80				Metropolitano Delta do Jacuí		23.22				Metropolitano Delta do Jacuí		22.89				Metropolitano Delta do Jacuí		18.38				Metropolitano Delta do Jacuí		19.87				Serra		17.42				Serra		18.70

				Vale do Rio dos Sinos		10.58				Sul		11.50				Sul		10.43				Serra		11.44				Serra		15.05				Serra		16.16				Serra		15.79				Serra		17.50				Metropolitano Delta do Jacuí		16.08				Metropolitano Delta do Jacuí		15.12

		de 4 a 10%		Serra		8.15				Serra		10.60				Serra		9.88				Sul		6.71				Sul		7.79				Sul		7.36				Sul		5.78				Sul		5.44				Paranhana Encosta da Serra		6.74				Paranhana Encosta da Serra		6.50

				Produção		6.55				Produção		5.32				Vale do Rio Pardo		3.43				Fronteira Oeste		3.10				Vale do Rio Pardo		3.09				Vale do Taquari		3.46				Paranhana Encosta da Serra		4.58				Paranhana Encosta da Serra		4.89				Vale do Taquari		5.90				Vale do Taquari		6.23

				Centro Sul		5.76				Centro Sul		3.74				Produção		3.35				Vale do Rio Pardo		2.77				Vale do Taquari		2.75				Paranhana Encosta da Serra		2.93				Vale do Taquari		4.27				Vale do Taquari		4.83				Vale do Rio Pardo		3.77				Produção		3.76

				Central		4.02				Central		3.61				Central		2.90				Central		2.67				Paranhana Encosta da Serra		2.58				Vale do Rio Pardo		2.86				Vale do Rio Pardo		3.05				Vale do Rio Pardo		3.86				Sul		3.50				Vale do Rio Pardo		3.62

				Fronteira Oeste		3.50				Vale do Rio Pardo		3.49				Hortências		2.69				Vale do Taquari		2.61				Central		2.49				Fronteira Oeste		2.26				Vale do Caí		2.31				Produção		2.41				Produção		3.25				Sul		3.32

		de 2 a 3,99%		Vale do Rio Pardo		3.17				Vale do Caí		2.79				Centro Sul		2.60				Produção		2.56				Fronteira Oeste		2.37				Produção		2.24				Produção		2.19				Hortências		2.36				Vale do Caí		2.67				Vale do Caí		3.04

				Vale do Taquari		3.08				Vale do Taquari		2.74				Vale do Taquari		2.58				Hortências		2.29				Produção		2.33				Central		2.06				Hortências		2.04				Vale do Caí		2.05				Hortências		2.49				Central		2.48

				Norte		2.33				Fronteira Oeste		2.69				Norte		2.36				Paranhana Encosta da Serra		2.24				Noroeste Colonial		2.01				Hortências		1.88				Fronteira Oeste		2.02				Centro Sul		1.50				Norte		2.19				Norte		2.31

				Vale do Caí		2.27				Norte		2.68				Noroeste Colonial		2.29				Noroeste Colonial		2.07				Hortências		1.82				Centro Sul		1.68				Central		1.93				Central		1.45				Central		2.01				Hortências		2.17

				Missões		2.04				Nordeste		2.38				Fronteira Oeste		2.22				Campanha		1.79				Centro Sul		1.74				Noroeste Colonial		1.63				Centro Sul		1.46				Fronteira Oeste		1.39				Noroeste Colonial		1.62				Litoral		1.80

				Campanha		1.86				Hortências		2.21				Paranhana Encosta da Serra		1.75				Norte		1.60				Norte		1.43				Vale do Caí		1.37				Norte		1.27				Norte		1.30				Litoral		1.56				Noroeste Colonial		1.54

				Alto Jacuí		1.30				Noroeste Colonial		1.79				Campanha		1.58				Fronteira Noroeste		1.49				Fronteira Noroeste		1.32				Norte		1.37				Noroeste Colonial		1.09				Noroeste Colonial		1.14				Fronteira Noroeste		1.32				Fronteira Noroeste		1.16

		de 1 a 1,99%		Paranhana Encosta da Serra		1.12				Paranhana Encosta da Serra		1.76				Vale do Caí		1.56				Centro Sul		1.40				Vale do Caí		1.24				Fronteira Noroeste		1.20				Campanha		1.08				Fronteira Noroeste		1.12				Centro Sul		1.28				Centro Sul		1.11

				Noroeste Colonial		1.07				Alto Jacuí		1.30				Missões		1.53				Missões		1.30				Missões		1.24				Missões		0.90				Fronteira Noroeste		1.00				Litoral		0.88				Fronteira Oeste		1.12				Fronteira Oeste		0.94

				Nordeste		1.02				Missões		1.27				Fronteira Noroeste		1.31				Vale do Caí		1.28				Campanha		1.16				Nordeste		0.88				Litoral		0.90				Campanha		0.69				Nordeste		1.06				Nordeste		0.94

				Hortências		0.79				Campanha		1.13				Nordeste		1.24				Nordeste		1.15				Nordeste		0.99				Campanha		0.77				Nordeste		0.84				Nordeste		0.66				Missões		0.71				Campanha		0.74

		de 0 a 1%		Fronteira Noroeste		0.64				Fronteira Noroeste		0.94				Alto Jacuí		1.19				Alto Jacuí		0.82				Alto Jacuí		0.77				Litoral		0.74				Missões		0.66				Missões		0.60				Campanha		0.71				Missões		0.69

				Litoral		0.57				Litoral		0.91				Litoral		0.38				Litoral		0.59				Litoral		0.76				Alto Jacuí		0.53				Alto Jacuí		0.54				Alto Jacuí		0.40				Alto Jacuí		0.62				Alto Jacuí		0.62

				Médio Alto Uruguai		0.08				Médio Alto Uruguai		0.11				Médio Alto Uruguai		0.29				Médio Alto Uruguai		0.43				Médio Alto Uruguai		0.45				Médio Alto Uruguai		0.33				Médio Alto Uruguai		0.25				Médio Alto Uruguai		0.14				Médio Alto Uruguai		0.43				Médio Alto Uruguai		0.43





		

								censo industrial

																				TOTAL

								nº estabelecimentos				Pessoal ocupado				produção (Cr$ 1000)				nº estabelecimentos				Pessoal ocupado				produção (Cr$ 1000)

						1940		6,557		0.0257186675		82,731		0.0789309484						254,951				1,048,144

						1950		13,652		0.0400409443		125,863		0.0963194982						340,951				1,306,724

						1960		12,629		0.0285756954		134,630		0.0842284522						441,949				1,598,391

						1970		18,216		0.0296492096		222,450		0.1167525319						614,384				1,905,312

						1975		20,222		0.0348011351		362,149		0.1393569514						581,073				2,598,715

						1980		21,112		0.0349649307		502,540		0.1859547787						603,805				2,702,485

						1985		20,988		0.0340189643		554,203		0.1967733185						616,950				2,816,454

						1990		20254		0.167159104		504304		0.2887493981						121166				1746511

						1995		31,295		0.1905675314		546,644		0.3161312261						164,220				1,729,168

				CCE		1996		50,229		0.1348856819		441,319		0.2405962693						372,382				1,834,272

						2000		82,539		0.1514004806		587,442		0.3101940079						545,170				1,893,789

				CCE		2000		58,619		0.1252419634		600,835		0.2567707151						468,046				2,339,967

								20988				554203
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